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ANO 1 


A LUTA 


4 liberdade perene é uma conquista permanente. 





Êste periodico manterese-á com a con- 
tribulção voluntária dos trabalhado- 
res, e a sua publicação será, provi= 
soriamente, quinzenal. 


& correspondéncia deve ser dirijida a 
Stefan Michalskl, rua dos Andradas 
84, Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul. 





CONTRA OS ESTRANHOS 


Após a promulgação da lei de es- 
pulsão de estranjeiros, por todo o 
Brasil os jornais socialistas, anar- 
quistas, sindicalistas e até burgueses, 
como o Fanfulla de S. Paulo, e o 
Diario de Noticias do Rio, levanta- 
ram uma justa campanha contra a 
iniquidade decretada. 

Muitas associações operárias lavra- 
ram seu protesto; a Federação Ope- 
raria de S. Paulo, publicou um ma- 
nifesto e concitou os operarios, muito 
principalmente os nacionais, a, por 
todos os meios, fazer propaganda 
contra a esecução de tal lei. 

Os patriotas, se bem que, talvez, 
aprovassem essa lei, acharam pru- 
dente, entretanto, não se manifestar 
e matem-se silenciosos. 

Essa campanha contra a lei de 
espulsão de estranjeiros é, além de 
justa, lójica, e bem se comprende 
principalmente no Brasil. Com efeito, 
é absurdo e ilójico que um país como 
este, que faz propaganda da iinigra- 
ção, que para aqui atrai os estran- 
jeiros de toda parte do mundo, de- 
crete uma lei como a de que trata- 
mos e que visa, quási que esclusiva- 
mente, a repressão dos que têm a 
desfortuna de pensar que a actual 
sociedade não é um doce paraiso. 

A propaganda contra a lei de es- 
pulsão tem-se manifestado de dife- 
rentes modos: a Federação de 8. 
Paulo, além do manifesto publicado 
na Luta Proletaria (donde o repro- 
duzimos) e amplamente distribuido em 
avulso por todo o Brasil, adoptou um 
sinete com o qual carimbará toda a 
correspondencia e fará aparecer em 
toda a parte onde puder fazê-lo. Esse 
carimbo diz o seguinte: — Operarios! 
fazei propaganda contra a lei de es- 
pulsão de estranjeiros.“ 

A Confederação Operaria Brasi- 
leira, às últimas datas, ajia no sen- 
tido de procurar a adesão de todas 
as associações operarias que lhe são 
filiadas, para tão justa campanha. 

No Rio, as associações, os periódi- 
cos e operarios individualmente fazem 
propaganda contra a lei iniqua. Nessa 
pugna teem tomado parte saliente os 
operarios nacionais que, vendo na 
aludida lei o prenuncio duma era de 
perseguições do operariado estranjeiro 


" que aqui vive, trabalha e sofre, ir- 


manados na dor com os que aqui 
nasceram com quem manteem as me- 


- lhores e mais salutares relações, não 


podiam deixar de elevar o protesto da 
sua indignação contra a lei opressora, 
mormente nos tempos hodiernos em 
que o proletariado vai universalmente 
começando a onvir a esortação de 


E es rr rr err res mer rima eres eee terem a 


Marx — ,operarios de todo mundo, 
uni-vos!“ 

Nesta capital, além do que publi- 
camos pela Luta sôbre esta lei, o 
Sindicato dos Marmoristas e a União 
Operariu Internacional enviaram um 
voto de adesão e solidariedade á Fe- 
deração de S. Paulo na campanha 
que esta agremiação move contra a 
lei de espulsão. 

Ve-se enfim que muitas teem sido 
as demonstrações contra uma lei que 
visivelmente deixa a descoberto o in- 
tuito que tem de fazer a repressão, 
em caso de greve, dos que mais se 
salientarem e, como já está aconte- 
cendo, aos anarquistas e todos aque- 
les que incorrerem no desagrado das 
autoridades ou dos patrões. 

Pois bem; enquanto entre o prole- 
tariado — estranjeiros e nacionais 
— se nota esse movimento de afir- 
mação de solidariedade e internacio- 
nalismo, uma das mais belas meni- 
festações de confraternização que se 
tem visto no Brazil e que é a me- 
lhor prova de que o operariado não 
distingue raças, aqui, em Porto Ale- 
gre, um periódico que com desplante 
se intitula jornal dos operarivs!!! e 
que não desdenha os níqueis dos tra- 
balhadores que leem a sua secção ale- 
má, mostra se furiosamente hostil aos 
estranjeiros, deixando perceber que 
aprova tácitamente a iniqua lei de 
espulsão de estranjeiros. 

Desde o aparecimento desta lei, o 
jornal dos operarios não deu uma 
nota sequer a respeito, apesar de se 
dizer o seu director socialista e inter- 
nacionalista e apesar de saber que 
grande parte do operariado portoale- 
grense é estranjeira e que tem em to- 
das as emerjencias aussiliado as latas 
que os nacionais teem sustentado em 
pró dos interesses de todos. Além de se 
não ter manifestado antes, como lhe 
competia, como jornal operario e inter- 
nacionalista que diz ser, a Democra- 
cia, agora acusa de um modo odioso os 
estranjeiros, fazendo-lhes insinuações 
malévolas e em suas catilinarias frisa 
bem a decantada influencia de maus 
elementos estranjeiros alegada pelos 
burgueses, chamando a atenção da 
policia, deixando assim perceber que 
se torna preciso a aplicação daquela 
lei no meio do operariado rio-gran- 
dense. 

Nos seus últimos números chega 
até perfilhar opiniões de burgueses 
contra os estranjeiros, como a do sr. 
Silvio Romero que diz que o opera- 
nriado nacional, de tempos a esta 
nparte, anda fortemente transviado 
»POr MALEFICOS ELEMENTOS ESTRAN- 
»JEIROS, é de vez em quando põe em 
pcerco o quebrado capitalismo da 
terra... (2!) 

Para essa atitude da Democracia 
chamamos a atenção do proletariado 
em geral, especialmente o de Porto 
Alegre, entre o qual há associações 
onde a grande maioria dos associa- 
dos é estranjeira e que amanhã se 
tentarem POB EM CERCO O QUEBRADO 
CAPITALISMO DA TEBRA, com alguma 
greve para conquistar algum melho- 
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ramento para as respectivas classes, 
irão sofrer as consegiiéncias dos con- 
selhos dados por aquele periódico & 
policia, e inçorrer nas penas da lei 
de espulsão, que é apoiada pelo jor- 
nal dos operarios. 


OS ANARQUISTAS 


Mais uma vez fomos denunciados 
à polícia como anarquistas. Nunca 0 
negamos. Antes pelo contrario, em 
todas oportunidades e em qualquer 
parte em que estivemos, manifestamos 
e manifestaremos sempre as ideas 
que nos animam. à 

Sim somos anarquistas; queremos 
que a vida não seja a brutal e estú- 
pida luta de hoje, onde se amorte- 
cem as enerjias fortes do homem e 
se corrompem os caracteres; quere- 
mos a vida livre, alegre, despreocu- 
pada de vãos preconceitos; o homem 
vivendo e amando no seio duma so- 
ciedade de irmãos; todos solidarios 
nos sofrimentos que porventura en- 
sombrem os dias do homem, como 
solidarios nas alegrias a que todos 
terão direito de gozar; o homem sem 
peias no seu desenvolvimento e nas 
suas iniciativas; o livre acôrdo e o 
aussilio mutuo regulando as relações 
entre os individuos; queremos uma so- 
ciedade onde o pão não seja negado 
a ninguém e onde todos possam re- 
ceber a precisa instrução para uma 
vida feliz; o homem gozando a sua 
liberdade integral e desenvolvendo a 
vida em todos os sentidos por toda 
a vastidão da terra então habitada 
por bomens sãos, fortes, felizes e bons. 

Hoje, sob o réjime do que, por 
uma irrisão, se convencionou chamar 
a Ordem, nas grandes como nas pe- 
quenas cidades até onde o burgue- 
sismo estendeu os seus formidáveis 
tentáculos, ve-se, em cada canto e 
a cada passo, a miseria chorando de 
fome, enquanto uma minoria se ri, 
escarnece e goza; os que nascem po- 
bres estão irremediávelmente conde- 
nados: desde os primeiros dias de 
vída, o filho do pobre, o futuro ope- 
rario, começam a sofrer as conse- 
quéncias da miseria na deficiencia de 
alimentos, na mezquinhez do vestuá- 
rio e na falta de carinhos que a mãe, 
muitas vezes, preocupada em ganhar 
o pão, não pode dispensar ao filho 
amado, como desejam todas as mães; 
não raro a triste mãe do pobre ve-se 
obrigada a vender o leite do seu seio 
que irá enrobustecer um sabio pim- 
polho rico enquanto o filho, pobre e 
triste, definha dia a dia; depois a 
educação que lhe dão é uma burla, 
e mal se aprossima da puberdade é 
atirada para a negrura duma oficina, 
onde, na monotonia dum trabalho que 
detesta e escede às suas fórças, ve, 
indiferente, o joven operario, escoa- 
rem-se os dias, que deviam ser riso- 
nhos, da mocidade. 

As ocupações mais inferiores e mais 








é o carregador; transporta as imun- 
dicies e as podridões; é o criado, é 
o lacaio dos arjentarios. Na oficina 
é o esplorado que tudo produz para 
receber em troca de seus esforços 
apenas com que mate a fome e cubra 
as carnes, 

Velho, só lhe resta mendigar o 
óbulo aviltante da caridade burguesa. 

Nós, anarquistas, nos revoltamos 
contra este injusto e inumano estado 
de cousas, e, baseados no estado da 
historia e das sociedades, com os 
grandes filósofos e cientistas, vatici- 
namos para a humanidade um futuro 
melhor e mais consentáneo com a di- 
gnidade humana. 

Hoje os resultados das conquistas 
da ciencia e da civilização, que poem 
ao alcance do homem uma grande 
soma de conhecimentos úteis à con- 
servação e felicidade da vida, são 
negados à maioria dos entes que co- 
brem a terra. Essas conquistas que 
representam o patrimonio da huma- 
nidade, que não são obra dum homem, 
nem duma classe e sim das gerações 
que se sucederam, são monopolizadas 
e aproveitadas, não em beneficio de 
todos, como seria justo, mas em pre- 
juizo da maioria e em bem de alguns 
apenas. 

Quanto mais se desenvolve o pro- 
gresso, em virtude da colaboração de 
todos, quanto mais se aperfeiçoam as 
máquinas, que deveriam representar 
um descanço para os que trabalham, 
tanto mais aumenta a miseria e mais 
esforços precisam empregar as classes 
laboriosas para obter o pão cotidiano. 
A máquina, que vem facilitar o tra- 
balho, não pertence ao trabalhador 
e sim ao capitalista que não traba- 
lha. Em vez de se tornar útil vem 
tornar-se prejudicial aos que traba- 
lham. Esta anomalia chama-se or» 
dem! 

A actual sociedade não garante de 
modo nenhum a vida do trabalhador 
e em compensação, mantém uma com- 
plicada rede de leis a que deu o no- 
me de justiça, para punir aquele 
que roubar um pão para matar a fo- 
me; não dá instrução aos filhos do 
pobre, castiga entretanto, com mão 
férrea o menor delito por eles come- 
tido. Para aqueles, porém, que pos- 
suem o dinheiro essa mesma justiça 
é cheia de benevolencia e protecção. 

Combatemos o Estado, porque este, 
que pretende ser o guarda da moral 
e dos bons costumes, é o conserva- 
dor da maior das immoralidades ima- 
jináveis — a propriedade individual; 
combatemos esta porque nela vemos 
uma causa permanente de detenção 
do progresso, e a principal, se não 
a única fautora da miseria e da de- 
gradação em que hoje os povos se 
debatem. Não lonje estará o dia em 
que os fenómenos histórico-sociais con- 
firmarão nossas ideas. Hoje já as lu- 
tas que se empenham por todo o 
mundo em pró da idea nova prenun- 
ciam para a humanidade uma nova 


trabalhosas são-lhe destinadas, são | era de felicidade e bem-estar que só 


as únicas a que tem direito; ele é o 
soldado, é o esbirro; é o carroceiro, 


sobo estado de anarquia será alcan- 
cado e gozado pelos individuos. 





A 





LUTA 





E nós, por sermos os pioneiros 
dessas ideas de verdadeira líberdade, 
por ennojarmo-nos dos horrores da 
actual sociedade, por clamarmos por 
uma era de justiça, por propagarmos 
a maior soma possível de conheci- 
mento das leis naturais que rejem à 
vida dos individuos e dos povos, por 
prepararmos os proletários, os escra- 
vos como nós, para a sociedade fu- 
tura, por querermos difundir com am- 
plitude instrução a todos, somos per- 
seguidos imesorávelmente por toda 
classe de parasitas que desejam a 
eterna ignorancia do povo por sabe- 
rem que assim mais facilmente se 
deixará ele esplorar e escravizar. 

Levantam-se todas as iras e todas 
as cóleras e tentam sufocar-nos. E 
quando, levados pelo desespero das 
arbitrariedades e das perseguições, 
um de nós, revoltado com tanta in- 
justiça e infamia, comete um acto de 
violencia, como tantos outros prati- 
cados por próceres de todas as ideas 
politicas ou relijiosas, acusam nos de 
bandidos e apontam aos ignorantes 
esse resultado como consegiiéência das 
nossas ideas, que dizem ser de des- 
truição e carnificina. Eles, os opres- 
sures de toda casta, é que são res- 
ponsáveis únicos por todos os aten- 
tados até hoje cometidos. 

Entretanto, no meio de tantas ca- 
lunias e infamias, transparece á vista 
dos bonse dos honestos, puro e ima- 

- culado o nosso ideal de amor e li- 
berdade. 

Por toda a parte sentimos a per- 
seguição dos nulos e dos maus. De 
quando em quando um dos nossos 
tomba em meio da luta, morto de 
cansaço ou roido pelo caruncho das 
masmorras. Nenhuma queixa. A luta 
continúa. E' a vida espandindo-se. 
Que importa que caia sôbre nós todo 
o sofrimento do mundo, se temos no 
cérebro um mundo a ajitar-nos a men- 
te e a alegrar-nos a vida? Que im- 
portam todas as dôres se temos o 
prazer de odiar a maldade e a injus- 
tiça, de detestar os tiranos e amar a 
liberdade? Temos a alegria das gran- 
des lutas e a despeito de todas as 
perseguições imajináveis continuare- 
mos o combate. 

Há uma recompensa permanente 
para os que lutam pela liberdade: é 
a satisfação de sentirem-se viver. 


CeciLio Drsoná. 





Orijens do culto relijioso 


(Cont. vede num. prescedente) 


A noção mais difícil de descobrir 
no animal é a de dom voluntario e 
consciente. A solidariedade tão no- 
tável que se observa em certos in- 
sectos, como a formiga, e que as 
leva a tudo porem em comum, inda 
é demasiadamente instintiva e irre- 
fiectida; o dom verdadeiro deve des- 
tinar-se a uma determinada pessoa, 
não ao corpo social todo enteiro ; deve 
ter um carácter de espontaneidade 
que esclua o puro instinto; quanto 
possível, deve ser, enfim, um signo 
de afeição, um símbolo. Quanto mais 
simbólico for seu carácter, tanto mais 
relijioso será; as oferendas relijiosas 
são, com efeito, sobretudo um teste- 
munho simbólico de respeito; a pie- 
dade mal tem lugar aí; não se acre- 
dita, em geral, que elas correspon- 
dam a uma real necessidade dos deu- 


ses; pensa-se que elas serão antes 
aprovadas que aceitas com avidez. 
Elas pressupõem, pois, um sentimento 
já bastante sutil e requintado. 

Esse sentimento, precisamente, en- 
contramo-lo em germe num cão ob- 
servado por H. Spencer. 

Esse cão (um fraldiqueiro muito 
intelijente e bom) encontrou um dia, 
após uma ausencia de algumas horas, 
uma pessoa que amava muito; à sau- 
dação ordinária juntou, logo, uma 
que não era habitual: afastava os 
lábios de maneira a esboçar uma es- 
pecie de sorriso ou arreganho; depois, 
uma vez fora, quis dar outras de- 
monstrações de fidelidade. Como cão 
de caça estava acostumado a trazer 
ao dono a presa. Nesse momento 
teria desejado, sem dúvida, ter algu- 
ma presa a buscar pára mostrar to- 
das as suas boas intenções; mas, 
como não havia, partiu em procura 
e, ao cabo dum momento, apanhando 
uma folha morta, trouxe-a com um 
redobramento de mostras de amizade. 
Evidentemente a folha morta não ti- 
nha para o cão senão valor simbó- 
lico; ele sabia que seu dever era de 
buscar, que a acção de buscar dava 
prazer ao seu senhor, e ele queria 
realizar esta acção sob os seus 
olhos ; quanto ao objecto mesmo, pouco 
lhe importava ele: era sua boa von- 
tade que ele queria mostrar. A êsse 
título, a folha morta era uma verda- 
deira oferenda, tinha uma especie 
de valor moral. 

Os animais podem portanto adqui- 
rir, em contacto com o homem, um 
número regular de sentimentos que 
entrarão como elementos na relijião 
humana. 

Sóbre êsse ponto como sôbre mui- 
tos ontros, o macaco parece estar 
muito adeantado; até no estado sel- 
vajem, diversos símios tem gestos 
de súplica para desviar o tiro da 
arma de fogo que os alveja(?): já 
possusm pois o sentimento da pie- 
dade, pois. que o projectam nos outros. 
Quem sabe se não há nessa prece 
muda mais verdadeiro sentimento re- 
lijioso do que esiste as vezes no psi- 
tacismo de certos crentes? Em geral 
os animais empregam em relação ao 
homem o mássimo dos meios de es- 
pressão de que dispõem, e não é 
culpa deles se não os possuem em 
maior número; eles parecem conside- 
rar o homem um ser verdadeiramente 
real, à parte na natureza (*). Deve- 
se concluir daí, como se tem feito 
por vezes, que aos olhos de animal 
o homem seja um verdadeiro deus? 
Absolutamente não; em geral o ani- 
mal vê o homem de muito perto; 
uma relijião, inda que embrionaria, 
para se manter precisa de não tocar 
com o dedo em seu Deus; na reli- 
jiãv, como na arte, é necessario per- 
spectiva. Men cão e eu vivemos a 
par como camaradas; êle tem as suas 
invejas, seus embustes; a seus olhos 
tenho a desgraça de não estar de 
nenhum modo sôbre um pódestal. 
Aliás, hã escepções evidentemente, 
casos em que o dono pode guardar 
intacto o seu prestijio. 


(Cont.) 


1) MH. Bpencer, 4péndice aos principi 
de sociolojia, t. 1, p. 598. AS 


RR) Brohm, Revue scientiique, p. D74, 
8) Espinas, Sociétês animales, p. 181. 


M. Guvav. 


Pelo mundo 


Alemanha 


Der Revolutionãr, órgão da Federação 
anarquista de Alemenha, (Paul Fraubõse, 
Berlin n, 68, Hopenhagerstr 24, Viertel- 
jâhrlich 1.85 M.) entrou no terceiro ano de 
luta contra a desordem social, e lá como 
aqui e em toda parte, sustentando os prin- 
cipios de anarquismo eseus meios de acção, 
conta como nós, entre os inimigos mais fe- 
rozes e desleais, os socialistas legalitarios 
democráticos, rebento viçoso do carcomido 
tronco burguês, os adormentadores do pro- 
letario rebelde, capaz de prejudicar seus 
interôsses. . 

Traz um suplemento com informações 
bastante completas sôbre o movimento so- 
cial internacional e alemão. Recomenda- 
mos a leitura do semanario aos operarios 
alemães, que poderão lôlo, também, na 
sEscola Eliseu Reclus“ franca a todos, das 
7 ás 10 da noite. 

Conferencias. — À União dos anarquis- 
tas federados“, de Berlim, que durante 1906 
promovera quatro reuniões públicas, reali- 
zou a 20 de Janeiro do corrente, uma 
conferencia contraditoria ácerca do tema: 
nO povo trabalhador e a eleição geral. O 
referente demonstron que as leis não são 
feitas pelos representantes do povo, e sim 
por uma panelinha de certas rodas, mos- 
trando também a maneira de funcionar a 
“máquina de legislação”. 

Esplicou como a panelinha consegue fa- 
zer passar unicamente leis de aspecto, só- 
mente, favoráveis aos operários, feitas de 
facto em detrimento puro da classe opera- 
ria. Citando varias leis deixou bem patente 
que nunca os trabalhadores atinjirão o alvo 
dos proletarios pelo actividade parlamen- 
tar. Para substituira eleição propôs agre- 
ve geral social e a ajitação acesa de pro- 
paganda da acção directa económica para 
derribar a burguesia e o Estado hodierno, 
sendo imensamente aplaudido. A discussão 
foi das mais calorosas, tendo um socialista 
democrático procurado convencer o audi- 
torio de que se conservassem fléis à ,ter- 
rina eleitoral”. 

O camarada R. Lange, em réplica ao 
mesmo que afirmara não descurar o parti- 
do ,Social-demócrata” o esclarecimento do 
povo no tocante á relijião, evidenciou que 
o partido contribni directamente para a 
bestificação popular, aliando-se ao Centro 
(católico), como na Baviera, onde entrega 
os filhos dos socialistas democráticos á cle- 
ricalização legal, unindo-se aos liberais 
contra o Centro á caça de titulos, o vice- 
versa. 

Seguiram-se varios oradores concitando 
o povo a não tomar parte na eleição do 
dia 25, mas fazer propaganda activa da 
greve goral e do antimilitarismo. 

Assim, até no reduto da disciplina e da 
obediencia passiva vai penetrando o espi- 
rito vivificante da rebeldia que fará cair 
dos olhos de 3.000.000 de carneiros elei- 
torais o espôsso véu da democracia-s 
que esconde aos operarios oseu verdadeiro 
interósse e o caminho a seguir para reali- 
zarem a igualdade económica. 

Numa reunião pública anterior o candi- 
dato Ledebour, afirmara que no momento, 
previsto por Liebknecht, quando fosse dis- 
solvido o Reichstag, os operarios alemães 
saberiam responder pela greve geral politi- 
ca (?), ao passo que ,os senhores anar- 
quistas inda estariam com as mãos nos 
bolsos“, 

E o único remedio que não prejudica 
muito aos representantes do povo... Pa- 
nacea parlamentar. 

Perseguições. — A essa actividade dos 
anarquistas alemães coniauane a da po- 
licia da 72 secção de Berlim, a qual não 
contente com as prisões preventivas e con- 
denuções por motivos fúteis, dá batidas sem 
número em casa dos camaradas roubando 
folhetos, jornais e até os livros de escri- 
turação mercantil. 

Ultimamente a enjenhosidade policial te- 
ve um ,fiasco” de fazer rir pedras. Foram 
presos e detidos para investigações 12 ca- 
maradas de Bremerhaven, acusados de hor- 
rivel maquinação contra a vida do Kaiser 
e a segurança das instituições, 

Para realizarem o plano infernal teriam 
me na depósito de 3.000 bombas. Assom- 

roso 

Os camaradas salvaram a policia do ter- 
rível pesadelo, passando 9 semanas e 1 dia 
na prisão — para investigações — após o 
que foram soltos, cum escepção de um que 
continuava confiscado. 


Tendo sido varias vozes condenados os 
camaradas que vendiam brochuras e jor- 
nais de propaganda, por comercio ilícito, o 
camarada Drescher pedia á polícia a licen- 
ça da lei para propagar e vender impres- 
sos anarquistas. Após esame de amostras, 
resolveu-se ela a permitir a venda de — 
Freie Arbeiter, Revolutionãr, Antimilitaris - 
mus u. Generalstreik, Die dentsche Arbei- 
ter-Bewegung und der Klassenkampf, 8 
Jahre im damas. proimaso as seguin- 
tes: Há Justiça? Evolução e Revolução, A 
anarquia, Deus e o Estado, a Geração Li- 
Eta a quais serão vendidos sem a licença 

a lei. 

Interessante é ainda que a polícia não 
quis entregar as amostras, mas, O camara- 
da reclamando-as enerjicamente, viu-seela 
forçada a abandonar o roubo. 

Antiparlamentarismo. — A , União livre dos 
pedreiros de Magdeburgo resolveu abster- 
se das urnas o propagar a idea da greve 
gerel o do antiparlamentarismo, e decidiu 
convocar para depois das eleições uma re- 
união pública, em que dará aos parlamen- 
tares a razão porque se afastaram os re- 
volucionarios. 

E' um sintoma precioso do movimento 
na Alemanha, o a época em que os socia- 
listas terão a maioria parlamentar sufi- 
ciente para decretar a revolução social vai 
recuando para o ano 6.000 pelo menos. 
Até lá consolem-se os proletarios, comba- 
tam o inimigo nefasto, e voltem as urnas 
sra fó coga, a fó salva... até os gocia- 

stas. 





De tudo e de todos 


Operario fitzmack 


Em nosso número de 17 de Janei- 
ro acusámos recepção do Operario, 
do Cedro, Minas Gerais, e tendo nós 
estranhado a inconcebível disparida- 
de que há entre o título e o con- 
teudo dêsse periódico, aventâmos al- 
gumas suposições quanto à função 
do mesmo e tivemos a ousadia de 
qualificá-lo de soporífero que a me- 
dicina patronal habilmente emprega 
para prolongar o letargo dos opera- 
rios. 

Quando escrevémos aquelas linhas 
sabiamos perfeitamente que elas iriam 
desencadear a raiva dos ,impertér- 
ritos cavadores“ da redacção do Ope- 
rario, não esperávamos entretanto 
que fosse tão completo o resultado 
da crítica inofensiva, por êles taxa- 
da de violento insulto gratuito. 

E, se não, avaliem os leitores. 
Dizem êles: 

nântes de mais nada ( declaramos 
alto e bom som) é preciso que se 
saiba que o Operario não é órgão 
de classes e nem de partidos. Tem 
o nome de Operário como poderia 
ter o de Gazeta, Correio ou vutro 
qualquer.“ 

yChama-se Operario porque é edi- 
tado em uma fábrica e ainda porque 
são operários os seus proprietarios e 
redactores.“ 

»Não temos compromissos com a 
classe operaria, a não serem os esa- 
rados em nosso programa... 

Dêsse programa transcrevemos, em 
seguida, os períodos a que aí se faz 
referencia. 

Ei-los: 

»E' ao operario, a êsse grande fa- 
ctor anónimo, pobre, humilde, desco- 
nhecido, que nos propomos servir.“ 

»Noticiando os factos que mais de 
perto lhe interessem, amparando as 
suas justas aspirações, pondo-o ao 
corrente dos progressos da ciencia, 
das artes e das industrias, teremos 
feito bastante para o seu bem-estar.“ 

Esta parte do programa, por si 
só, justifica plenamente o nome do 
quinzenal cedrense. Pena é que os 
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artigos e as notícias 
de escritores que lhe ignoram até a 


esistencia. 

Nada temos lido, de facto, no Ope- 
rario, que de longe se relacione com 
0 adro À qua, ou que 
pareça di científica; nem se- 
quer ali vimos três linhas de apoio 
a qualquer justa aspiração dos ope- 
rarios. q Será porque na rejião do 
Cedro todos vivem bém, satisfeitos 
com a sorte e sem nenhuma aspira- 
ção (justa ou injusta ), como afirma 
o Operario? 


Talvez que os mesmos operarios 
das três fábricas acreditem nisso. A 
um dos homens tem tantos misté- 

08... - 

Para não deixarmos dúvidas àcor- 
ca de quanto afirmamos damos uma 
resenha do último número, 16, de 10 
de fevereiro do corrente: 

Salve 13 de Fevereiro!, bem lan- 
gado artigo de fundo, de parabens 
ao Sr. Manoel Antonio da Silva, cujo 
retrato orna a pájina de honra. , Faz 

da trindade redactora do es- 
plendido quinzenal.“ Homenajem, co- 
luna e meia em estilo elevado e flo- 
rido; ,aseinala mais uma estrela que 
reaparece sútila no firmamento azul 
da vida dêsse caro amigo“. Querido 
Nenen, felicitações de varios amigos 
wque formam firmes nas fileiras dos 
seus admiradores“. 

O resto da segunda pájina comple- 
ta-se com 9 noticias: 3 sôbre viajan- 
tes, um aviso de chegada, um falb- 
cimento, visita de amigos às oficinas, 
uma errata, pedido de desculpa por 
falta de espaço, notícia de uma can- 
didatura local. 

O que há de mais suculento é a 
réplica ao ,operario fitzmack“ da 
Luta; quási cinco colunas, que, gra- 

á ememando do Sr. ed 
avier ta, propagandista ope- 
rario e redactor da Democracia, de- 
liciaram a nossos amigos não menos 
que aos poucos e cordiais inimigos 
no seio do operariado de Porto Ale- 


proprietários do Operario (a Lula 
não tem proprietario, mantem-se por 
subscrição voluntaria e é enviada 


e a 
primeira oração da longa defesa, a 
qual parece ter agradado sobremodo 
ao bonzo democrático cá da terra: 

ornal anarquista que se 
orto Alegre, Rio Gran- 
(somos nós), em seu núi- 


pareceu aos jornalistas cedrenses, tal- 
vez no momento em que se lembra- 
ram da ,punhalada traiçoeira“ da quel 
E eres a 
pelo telégrafo. 

| Esses malvados anarquistas! com 
êles todo o cuidado é pouco... 


Deutsche Zeitung 


Em consegiiéncia da polémica tra- 
vada contra nós pela folha operaria 
(sic) socialista ntar marxista 
que redije o Exm.º Sr. Francisco Xa- 
vier da Costa, teve a Deutsche Zei- 
tung ocasião de perceber-se de que 
em Porto Alegre havia, já, anarquis- 
tas, e dos tais que abertamente o 
confessam, como refere algo admira- 
da em seu número 46, dêste ano. 

A Deulsche Zeitung, na sua boa 
fé injénua, acreditando ser a Demo- 
cracia a folha que representa o ope- 
rariado de Porto Alegre, deixou-se 
lavar a fazer a de que ,so- 
mos inimigos dos operarios, os quais 
professam opiniões moderadas“, e es- 


clama com lójica que lhe não pode- 


mos deixar de : nE se ocaso 

é êsse — quanto mais não serão ini- 

te das demais classes da socie- 
e“ 


Simplezmente impagável. 

A Luta não é própriamente uma 
folha operaria, mas o grande número 
de seus leitores, que são os opera- 
rios de todo Estado, encontram nela 
tudo que lhe interessa, e, por isso, 
a sustentam com os parcos tostões 
por êles mêsmos colectados. 

Sapõe a D. Z. que decerto per- 
tencemos á classe dos representantes 
teóricos da Anarquia, menos perigo- 
sos que os ,propagandistas do acto“. 
Há neste último epíteto um lijeiro 
resaibo de estilo judiciario, e, pelo 
menos, não comprendemos bem o al- 
cance da distinção. 

Perdoar-nos-á a D. Z. que lhe re- 
lembremos o objectivo dos anarquis- 
tas, condensado na frase que vem no 
cabeçalho do Libertaire, de Paris: 

»Os anarquistas querem instaurar 
um meio social que assegure a cada 
indivíduo toda a soma de felicidade 
adequada, em toda época, ao desen- 
volvimento progressivo da humani- 
dade.“ 

Há homens dinamitáveis que acre- 
ditam (coitados) que a bomba é o 
meio eficaz para a realização do ideal, 
outros há que finjem saber que nós 
o acreditamos. Estes são perigosos. 


a nenhuma dessas duas categorias, 


e até não há a menor necessidade | 


de classificá-la. 
Deixemos a ansia de ; 


e classificar 
aos pobres burgueses, que lhe sofrem 
a tortura necessaria. 

ÁLCAIAME. 
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veces. 


Factos e Comentários 


Acção socialista... 


Clemenceau, o ardoroso propagan - 
dista das ideas emancipadoras, o activo 
ajitador d'outras éras, está, na xefia 
do gabinete frances dando-nos uma 
demonstração prática do que será o 
futuro governo que nos reservam os 
socialistas de Estado. 

O sr. G. Clemenceau não recua de- 
ante de arbitrariedade alguma: es- 
pulsões, espionajens, prisões estado 
de sítio, toda especie de repressão e 
perseguição consente ele e ordena 
contra os operarios grevistas. 

Como se sabe, foi decretado o re- 
pouso hebdomadario em França; mas, 
como todas as leis que ferem inte- 
resses da burguesia, não entrou em 
esecução. O operariado projectou para 
20 de janeiro uma grande demons- 
tração esijindo a aplicação da lei. 

Era como, se vê, uma demonstra- 
ção legal; pois o sr. Clemenceau de- 
clarou que não permitiria a manifes- 
tação do proletariado. Paris foi trans- 
formada numa praça de guerra; as 
prisões cas oa ad desordeiros que 
queriam que os estabelecimentos co- 
merciaes respeitassem a lei decreta- 
da com a influencia socialista. Cle- 
menceau manteve-se em toda a linha 
contra a lei e contra os operarios, 
mas a favor dos patrões. 

A Bolsa do Trabalho foi fechada, 
afim de evitar reuniões de desordei- 
ros. 


Em 1893, quando o ministro Du- 
puy, fechou a Bolsa do Trabalho, 
os socialistas clamaram enérjicamen- 


“te contra o governo tirânico que as- 


sim menospresava o direito dos tra- 
balhadores, e demonstraram, com uma 
lójica irresistivel, que para evitar taes 


- arbitrariedades necessario se tornava 


que os operarios votassem, que os 
deputados fossem socialistas, os mi- 


: nistros socialistas, o presidente soci- 


alista, o governo socialista, todo mun- 
do enfim socialista. Que dirão agora 
os eleitores e os que fazem propa- 
ganda do parlamentarismo? 

Que como amostra, a que nos dá o 
socialista Clemenceau não é má... 
sem duvida... 


Uma esplicação 
Pedem-nos a publicação da seguin- 


«te carta: 
Mas, D. Z. não pertence, talvez, | 


que O xefão) es- 

tava ei ; 
Escro xefo que José Macchi subscre- 
ve dirije a ele (que palhaçada!) dizen- 
do que Gil é um e ! 


Mais outrã infamia entre as tantas já por 


ele cometidas. Sei que a verdade é dura e 
que dizer a verdade implica, grandes so- 
mos de sofrimentos e que é por derramar- 
mos prodígamente a verdade que temos 
sido mimoseados com os mais aviltantes 
epitetos e sofrido perseguições atrozes. Mas 
a despeito de tudo isto, continuamos im- 


passiveis sempre avante, mostrando o ca- - 


minho da justiça e da verdade aos proprios 
obsecados. E Gil como libertario que é não 
fez mais nada do que dizor a vordade tal 
qual a tinha ouvido de mim quando per- 
guntou-me o motivo do meu afastamento 
da ,União Operaria Interdacional“, E o in- 
trigante com o seu xefe urdiram falsamen- 
te a sua intriga. 

Ficarão desmascarados. Uma das suas 
mas grandes virtndes é andarem como as 
rameiras, de porta em porta, dizendo que 
fulano disse, que sicrano dissera, que O 
beltrano havia dito isto, isto o isto. 

E a ,Democracia” bem traduz esse seu 
costume, nas suas colunas. 

Querem faze-la passar por jornal dos 
operarios quando não é nada mais nem 
menos que um elemento da desunião, da 
intriga o da desorientação da classe, no 
momento em que mais pregisa de propagan- 

e instrução para à conquista de seus 
direitos. Mas esta o xefe do sr. Macchi, 
pelo que até aqui tem demostrado está in- 
compatibilizado para dar-lhe. O sr. Macchi, 
mentiu em dizer que me procurou é que 
eu lhe prestara alguma declaração. Isto é 
e O que se deu foi o seguinte: Passe- 
ando um dia com um men companheiro de 
trabalho encontrei-me com o xefão Xavier 
da Costa e seu capanga José Macchi que 
apóz me terem cumprimentado encaminha- 
mos-nos para uma venda donde a meu con- 
vite bebemos umas cervejas. Lá então foi 

ue o sr. Macchi perguntou-me si eu algum 

ia tinha brigado com ele, ao que respon- 
di-lhe: ,A unha nunca, mas de boca sim*. 
E nada mais. 

Agora alguns esclarescimentos para mais 
elucidar quem são estes homens. Os srs, 
Macchis (aqui refiro-me uos dois) irmãos 
José e Carlos, em todas as sessões da estinta 
nUnião dos Operarios em Madeira“ cuida- 
vam só em suscitar calorosas discusções, 
verdadeiras brigas entre os diverssos socios 
afim de desgostar a todos os que com- 
batiam tenazmente a intervenção do ver- 
dadeiro intrujão, o xefão Costa, nos nego- 
cios da mesma. Fui um dos muitos que so- 
fria guerra dos Macchis quando eles enten- 
diam que o assumpto que eu apoiava ou 
estava discutido não agradava ao xefe Cos- 
ta, embora não estivesse presente, protes- 
tavam furiosamente dando mostras ás ve- 
zes de verdadeiros pocessos. Ultimamente, 
como é se conhecimento dos que trabalham 
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Costa 
entra de socio, assim como para a União dos 
Operarios em Madeira, sou eu“. Agora decla- 


meter-nos incondicionalmente aos seus capri- 
chos para satisfazer suas torpes ambições e 
mesquinhas ças, — MAriANO CARBO- 
NELL, 





VARIAÇÕES DO BONZO 


O bonzo socialista está desvairado. 
Continúa nas suas ferozes arremeti- 
das contra nós, anarquistas. Em vez, 
porém, de trazer para as colunas do 
orgão de reclamos qualquer idea que 
se possa discutir, sai se com um chu- 
veiro de desaforos naquela linguajem 
clássica de descomponenda de jor- 
nalista burgues. 

Chama-nos ladrões, assassinos, ban- 
didos, vigaristas, planistas, ignoran- 
tes, bestas, lepra de Ravachol, immo- 
rais, desordeiros, analfabetos, mendi- 

s, muckens petulantes, biltres, in- 

tisidas e outras sandices de igual 
jaez nas quais nem o proprio bonzo 
acradita. O nosso minúsculo jornaleco 
é ali chamado de latrinario papelucho 
e pasquim imoral. 

E com isso ticamos esmagados... 

Pobre bonzo!... Delira vendo 
aprossimar-se o ocaso de sua trajecto- 
ria no meio do operariado que por tan- 
tos anos iludiu e mistificou. 

No sem desvairamento contra a 
Luta, ataca somente dois dos nossos 
companheiros que são estranjeiros, 
como responsáveis por tudo o que aqui 
aparece; no entanto o bonzo está 
farto de saber que ha muita gente 
na Luta e em maioria o elemento 
que não é estranjeiro. 

Vamos passar-lhe uma lijeira en- 
saboadela que bem lhe fará aos ner- 
vos escitados e dar-lhe-á mais força 
ei nos seus rendosos ofi- 





O bonzo sabe perfeitamente que 
nós não somos nada daquilo que ele 
afirma e só a cegueira de sua raiva 
é que lhe faz esquecer estas palavras 
por ele publicadas no Correio da Povo 
de 8 de agosto de 1900, quando da 
morte de Umberto I e em resposta 
ao sr. Eça de Oliveira : 


nAlém disso—qual é a 

nbase do direito do capi- 

»talismo moderno? Não é 

nmais que a revoltante 

nespoliação da melhor par- 

nte do esfôrço do prole- 

ntario, feita com o aussi- 

nlio desta cousa a que cha- 

mam Lei e desta entidade 

»viciada e viciadora que 

nhoje em dia esiste bos 

»o apelido de Governo.“ 

E aí tem como o bonzo, que hoje 
tão furibundo se mostra contra os 
anarquistas, naquela época, se bem 
- que não fosse anarquista, conforme 
. declarou, comprendia e defendia as 
- justas anarquistas, e se ma- 
- nifestou até contra essa cousa a que 
mam lei e essa entidade viciada 

e viciadora a que apelidam governo. 
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»E que é o anarquismo? |. 


»Um bando mau de vaga- 
ybundos, alcoolicos, deira- 
nqués— cai do venenosoque 
n8e dá bem sómente entre 
vas urtigas. Homens as- 
nsim tem mais de mons- 
ntros que de homens.,, 
A essas grossarias estúpidas do sr. 
Eça de Oliveira, respondia o bonzo 


Naa Não sou adepto do 
wanarquismo; — acentão, 
nporém de fronte erguida, 
wperante a sociedade bur- 
»íguesa, que se o fosse não 
nteria menor recejo de de- 
selará-lo e defenderem 
nqualquer emerjencia essa 
pdoutrina.“ 

nSigo a teoria pregada 
»pelo immortal Ka:l. Marx, 
»— etc., € em seguida : 
" »Mas, por isso mesmo, por 
nser socialista, tenho o de- 
nver que cumpro jubiloso 
»sempre, de defender a 
nverdade, seja em que cir- 
ncustancia for.“ 
sLembro, pois, ao abur- 
»guesado que não é 
»conveniente atirar sobre 
»uma colectividade a culpa 
ndequalquer dos seus mem- 
ybros, lembro-lhe tambem 
»que, além de dezenas de 
noutros homens notáveis, 
nde caracter limpo e bons 
pcostumes, que foram e 
nfão anarquistas, contam- 
pse ELiskU RECLUS, BA- 
»KUNINE, PEDRO KRoPÓT- 
»KINE, ANDRÉ (GIRARD, 
nJoÃo GRaAvE, SEBASTIÃO 
pFAURE. TCHERKEÇOV, 
nDEGALVÉS, JoRJE ETIE- 
nVANT, € a entusias'ica 
ymocidade do Grupo de Es- 
ntudantes Socialistas Re- 
nvolucionarios, de Paris, 
»ãos quais ninguém hones- 
ntamente póde chamar de 
»vagabundos, alccólicos e 
pdetraqués.“ 

Compare-se a fnribundice do bonzo 
hoje com o que ahi fica dito por ele 
há anos e digam-nos de que especie 
de animal se trata nesse caso. 

Hoje, para ele, Eliseu Reclus é 
maluco, René Chaughi imoral; aquele 
por ser anarquista e este, além de 
anarquista, por fazer propaganda do 
amor livre a que o bonzo boçalmente 
e na linguajem que lhe é peculiar 

amigação. 

Vejamos agora como ele a tempos 
considerava o que agora qualifica 
amigação. 

N'um artigo referente a morte de 
Eliseu Reclus, que vem publicado na 
Democracia n. 26 de 22 de outubro 
de 1905 (1º pag. 1º e 2º colunas), 
diz depois de rasgados elojios aquele 
celebre escritor anarquista : 

»Posteriormente, dois 
nfactos vieram repor em 
nevidencia o nome de Eli- 
n8eu Reclus, Em 1882, 
fiel dos seus principios, 
neu uma prova pública 
nie que ás suas doutrinas 
»imolava tudo; casou am- 
nbas as suas filhas sem 
rnenhuma intervenção re- 
nlijiosa e sem qualquer 
nsanção do poder civil.“ 


Ha um ano .e pouco o sr. Costa, 


considerava a amigação como casa- 
mento sem intervenção relijiosa nem 
sancção do poder civil. 

Ve-se, pois, que as variações do 
bonzo são frequentes e flagrantes. 

E é um homem nessas condições 
que tenta fazer-nos acusações pes- 
soais. 

Promete ele para o prossimo nu- 
mero da cia mais uma des- 
carga de sandices sobre os anarquis- 
tas. Se no meio da moxinifada en- 
contrarmos alguma idea que se possa 
discutir, discuti la-emos; se continuar 
porém, os desafôros em palavras su- 
jas como a sua consciencia, e as re- 
ferencias pessoais, suspenderemos as 
pérolas que vimos atirando a esse 
porco velho que dá pelo nome de 
Xavier da Costa. 





Hipócrita e mentiroso 


Pensando reduzir-me ao silencio, o gr. 
Xavier da Costa lança mão de todos os vis 
espedientes que foram sempre a justifica- 
tiva do seu p mento. 

A intriga e a calunia armas de hipócri- 
tas e infames com que tenta deturpar a 
coerencia dos meus actos com as minhas 
ado: cairão todas sem ter alcançado o 

m 





Para cevar o seu odio e maus instintos 
de crápula, não trepida em descer ao loda- 
cal das maiores infamias, procurando pôr 
em dúvida, aos olhos dos que não me co- 
nhecem, a dedicação e desvelo que sempre 
dispensei á minha falecida esposa. 

E invertendo a Furia do Bonzo, artigo a 
ele referente, publicado no último número 
da Luta, mente d 


8i não nos repugnasse este genero de 
discussão, proprio de miseráveis, para que 
não temos vocação e não pretendemos vol- 
tar, provariamos o adajio — todos os ca- 
nalhas julgam os outros por si— e sem 
mentir, trariamos a longa crónica desde o 
tempo em que a vítima foi a joven virjem 
vermelha, .como era conhecida por os 
os companheiros e cujas virtudes todos 
apreciavamos. 

Mas deixemos isto de parte, para de- 
monstrar em poucas palavras, porque o es- 
paço de que dispomos é pouco, que o sr. 
Xavier da Costa tentou confundir o meu 
passado coerente, com o seu tão cheio de 
retrocessos criminosos e estudadas conve- 
niencias. 

Tendo sido educado nos principios do 
catolicismo, a ele me conservei flel em 

rte, até a idade de 15 annos. eai) nal 

lante fui um estremado livre pensador 
entrei na maçonaria que logo aband 
por estar em desacordo com o meu modo 
de pensar e hoje sou materialista. 

Por ocasião das ceremonias fúnebres da 


por conta de quem eram feitas. 
E foi esta a minha evolução no terreno 
relijioso. 
saga rn ao terreno político, fai nos 
meus 


fun 
nessa cidade do Club Republicano Interna- 
cional; fiz tambem parte do Club Nagô, 


biica, criada espontaneamen 
mento de entusiasmo, quando se temia a 
volta da mona 
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satisfazia mais as minhas aspirações de 
Justiça e Igualdade que tanto ansiava. Da 
leitura de alguns livros e folhetos de pro- 
paganda socialista entusiasticamente.. 
por outro réjime 
monia com as es [ 
derno. E a principio adoptei os rudimen- 
tares princípios do socialismo, o socialismo. 
autoritario, e sem descançar continnei na 
marcha ascendente e progressiva para o. 


ideal. 

Hoje, e isto já faz oito annos, sou socia- 
lista revolucionario, libertario on anar: 
quista. 

Foi esta a minha evolução que tão fal- 
samente o sr. Xavier da Costa tenta des- 
virtuar e que o proletariado de Porto Ale- 
gre conhece bem, durante vs doze anos 
que com ele luto. José Rey GL. 





Rua General Camara, 24 (esquina 
da dos Andradas) 


Lições: ás terças o sêstas-feiras, das 7 
ás 10 horas da noute. À 
SALA DE LEITURA: diariamente, das 6 1/2 
ás 10 horas da monte. A entrada é franca a 
toda as pessoas que a quizerem frequentar. 


A BUTA 


Notas e avisos 


— Pedimos aos nossos companheiros pos- 
suidores de listas da subscrição voluntária. 
deste periódico, que não as conservem por 
muito tempo depois de arrecadadas as quan- 
tias dos subscritores, afim de darmos publi- 
cidade dos nomes das pessoas que nelas as-. 
sinaram. O retardamento da publicação des-. 
as listas dá urijem a repetidas reclamações; 

«que recebemos constantemente. 

Subscrição voluntaria 


Lista da redação. — Adão Pesce 38; Adão 
M. 28; Augusto Melecchi 28; Avalso 300 ;. 
De diversos 128000; idem 14500; F. Pro- 
vittola 600; Oscar G. 500; F. Vernier 1$; 

88; Antonio Aguado 1$400; João 

Gil 18; André Ibafiez 500; Raya 500; anó- 

: Al Carlos Schmidt 1$; Emi- 

lio Carlson 28; José Cunha 500; Silvestre 
Klimkosfki 1£. Total 34$300. 

Lista de Augusto de Aguiar. —G. Parrei- 





100; Philantropo 100; Dias 200; 
Rios 100; Brito 100. Total 18700. 
Lista de M. P. de Oliveira. — P. 500; 
Alfredo da Silva 500; J. F. 1$; Pedro Cor- 
rêa 200; Pedro Caetano 800; Sesario 300 ; 
Lisbôa 206; L. Schúutag 500; Alberto Kru- 
so 500; W. Sacknies 500; A. Cunha 800; 
Alberto Gonçalves 200; J. C. 100; Ricardo. 


100: G. Castro 100. Total 78100. 
0a 


Mangue 1$; Pianta 200. Total - 
Lista de Manoel Aguiar. — M. M. Ribeiro 


PIE EEE) 


